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I
dealizada pela Associação Bra-
sileira das Empresas de Con-
sultoria e Engenharia Ambien-
tal (Aesas), a I Conferência de 
Gerenciamento de Áreas Con-

taminadas foi considerada uma 
referência na América Latina. O 
evento reuniu mais de 830 profis-
sionais de vários países do mun-
do dentre Brasil, Estados Unidos, 
Alemanha, Portugal, Uruguai, Ar-

Por Sofia Jucon

Experiência 
internacional 

dia com palestras de especialistas 
nacionais e internacionais, além 
de pôsteres, mesa redonda e uma 
feira de negócios, que permitiu a 
participação de patrocinadores e 
expositores divulgando seus pro-
dutos e serviços, além do ambien-
te para networking. Mais de 250 
trabalhos técnicos de altíssima 
qualidade fizeram da conferência 
um grande sucesso.

Com participação de vários países, aesas realiza I 
Conferência de Gerenciamento de Áreas Contaminadas 

Fo
to

s:
 A

es
as

gentina, Espanha, Canadá, Chile, 
Peru, Suíça, Itália, Nova Zelândia, 
França, Suécia, Bélgica  e Holan-
da. Foram mais de 35 patrocina-
dores de toda a cadeia de Geren-
ciamento de Áreas Contaminadas. 
Realizada entre os dias 2 e 4 de ju-
lho, no Centro de Convenções do 
Centro Universitário Senac Santo 
Amaro, em São Paulo, esta pri-
meira edição teve oito sessões por 
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“TODOS OS PLAYERS DA CADEIA DE 
GERENCIAMENTO DE ÁREAS CONTAMINADAS 

SOMARAM PARA ALCANÇARMOS 
OS OBJETIVOS DA CONFERÊNCIA”

                                                         Thiago Gomes

repercussão

O objetivo de atender o pro-
fissional que busca qualificação 
e atualização dos conhecimen-
tos motivou alguns diretores da 
Aesas, a partir de suas experiên-
cias em inúmeros eventos fora do 
Brasil, a realizar uma edição bra-
sileira. Thiago Gomes, presiden-
te da Aesas, conta que os direto-
res viram a necessidade de pro-
mover um evento com um formato 
mais técnico no Brasil e assim, em 
2018, surgiu a ideia de preparar 
a primeira conferência, com uma 
programação técnica, composta 
por sessões de 30 minutos, apre-
sentações de palestras simultâ-
neas em quatro salas, e bem di-
nâmicas para permitir que as pes-
soas conseguissem sair de uma 
sala e ir para a outra, acompanhar 
as palestras conforme seus prin-
cipais interesses. “A proposta deu 
certo e realizamos, com muito su-
cesso, a primeira conferência so-
bre o tema no Brasil”, declara.

Para Thiago e Patricia Ruiz, di-
retora da Soldí Ambiental, empre-
sa que  organizou a conferência, 
esta primeira edição superou as 
expectativas. “Os eventos que já 
aconteceram no Brasil sobre es-
te assunto talvez não tenham che-
gado a 500 pessoas no total. Dian-
te da necessidade do mercado, a 
nossa meta era atender o público 
com qualidade e conseguimos su-
perar essa marca com a presença 
de mais de 800 pessoas”, comen-
tam. Além disso, não esperavam 
receber tantos trabalhos, envia-
dos por profissionais dos mais di-
versos gabaritos, inclusive, de ou-
tros países. “A repercussão dentro 
e até fora do Brasil foi muito posi-
tiva. Recebemos muitas empresas 

multinacionais ou que possuem 
parcerias com empresas estran-
geiras e isso dá um retorno signi-
ficativo para a proposta da confe-
rência. Muitos profissionais de ou-
tros países nos ligaram e comen-
taram sobre a importância desta 
iniciativa. Tivemos a informação de 
que muitos ficaram sabendo que 
o evento foi um sucesso no Bra-
sil, então isso significa uma reper-
cussão ótima, muito melhor do que 
podíamos imaginar para uma pri-
meira edição”, avaliam. 

Um dos diferenciais do even-
to foi a grade diversificada de te-
mas, que abordaram assuntos li-
gados a Avaliação Preliminar co-
mo Metodologia para Due Dili-
gence; Contaminantes Emergen-

Diversidade de temas e contato com especialistas nacionais e internacionais 
renomados no setor foram alguns atrativos desta primeira conferência no País
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tes: Uma Abordagem na Avalia-
ção Ambiental Preliminar; Smart 
Characterization Investigação em 
Alta Resolução para Construção 
De Modelo Conceitual de Fluxo De 
Massa; Estratégias de Amostra-
gem Discreta Versus Incremen-
tal na Avaliação da Contaminação 
de Solos; Aplicação das Tecnolo-
gias de Estabilização e Oxidação 
Química In-Situ Combinadas pa-
ra Remediação de Área Fonte em 
Aterro Industrial; Medida de Re-
mediação em Curto Prazo Viabiliza 
a Implantação de Condomínio Re-
sidencial em Terreno Contaminado 
com Solventes Clorados; Emprego 
de Métodos Alternativos de Quan-

tificação de Vapores para Acom-
panhamento da Eficiência da Re-
mediação; Descomissionamento 
e mudança do uso de solo, encer-
ramento de atividades potencial-
mente poluidoras, entre outras pa-
lestras nacionais e internacionais.

Segundo Gomes, a diversifi-
cação de temas na programação 
foi alcançada com a colaboração 
de diversos associados da Aesas, 
que hoje tem mais de 90 empre-
sas associadas, os quais contam 
com todos os agentes da cadeia 
de gerenciamento de áreas con-
taminadas, que vai desde consul-
torias ambientais, que fazem a 
investigação e gerenciamento de 

áreas contaminadas, até laborató-
rios, empresas que prestam ser-
viço de remediação, fornecedores 
e fabricantes de equipamentos, 
entre outros. “Todos esses pla-
yers somaram para alcançarmos 
os objetivos da conferência. Após 
uma reunião com a diretoria e as-
sociados recebemos aval positivo 
e muitos contribuíram com várias 
sugestões de temas. Desta forma, 
o evento foi pensado para ajudar a 
pessoa que tem uma área conta-
minada, e diante de qualquer dú-
vida que tenha em como proceder 
ou curiosidade sobre qualquer eta-
pa do processo, ela encontrou a in-
formação na programação da con-
ferência. Esse foi o norte que utili-
zamos e contamos com o empenho 
dos chefes de sessões, que ajuda-
ram na formatação dos conteúdos 
com muita competência”, explicou. 

edição 2021

A conferência conta com um 
comitê composto com as próprias 
empresas patrocinadoras. Patri-
cia Ruiz salienta que são empre-
sas técnicas, atuantes na área, en-

Profissionais de várias regiões do Brasil e outros países participaram da conferência 

Evento atendeu o profissional 
que busca qualificação e 
atualização de conhecimentos
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tão os chefes de sessões tiveram 
a liberdade de elaborar os pro-
gramas conforme suas experti-
ses e da maneira que consideras-
sem mais interessante para o pú-
blico. “Demos essa condição des-
de que fossem temas totalmente 
técnicos, sem abertura para dis-
cussão filosófica e viés comercial. 
Fizemos reuniões mensais duran-
te um ano e meio com todos esses 
patrocinadores. E desde que fize-
mos o lançamento oficial do even-
to foram 10 meses de muito tra-
balho. É um tempo razoável para 
fazer um evento dessa magnitude 
e neste já lançamos a edição de 
2021”, informa Patricia. 

Outro ponto importante para a 
realização da conferência foi a par-
ceria com os órgãos ambientais 
de vários estados, como a Cetesb, 
Inea, Feam, além de federais co-
mo o Ibama, e internacionais como 
a EPA americana e Ministério do 
Meio Ambiente da Alemanha. “Pa-
trocinamos a vinda de alguns de-
les, pois é importante essa colabo-

ração, uma vez que são experiên-
cias que somam e que temos ce-
nários diferentes, pois o Brasil, em 
cada estado, tem uma realidade di-
ferente, legislações, normas. Tam-
bém trouxemos alguns key spea-
kers internacionais para fazer as 
palestras principais visando uma 
extensão dos conhecimentos dos 
profissionais brasileiros e a opor-
tunidade de interação com espe-
cialistas renomados e altamente 
gabaritados sobre os assuntos que 
permeiam o universo do gerencia-
mento de áreas contaminadas em 
seus países”, salienta Thiago.

Gomes aproveita para falar so-
bre o cenário atual de áreas conta-
minadas. Segundo ele, é um mer-
cado levemente flutuante em ou-
tros países e a situação não é dife-
rente no Brasil. “A construção civil 
é um grande agente remediador de 
área contaminada, a demanda de 
uso para transformar um terreno 
que foi industrial para um terreno 
residencial é talvez, hoje, o maior 
influenciador dessa movimenta-

ção. O mercado da construção es-
tá um pouco parado, e isso refle-
te, sem dúvidas, nas atividades li-
gadas ao gerenciamento de áreas 
contaminadas”, observa. 

Conforme ele, o país está 
aguardando as aprovações de leis, 
como as reformas de previdência e 
tributária, e esse status, com cer-
teza influencia o trabalho da cadeia 
envolvida com o gerenciamento de 
áreas contaminadas (GAC) porque 
deixa o mercado da construção ci-
vil, entre outros setores, mais len-
tos, bem como não tem a motiva-
ção do operador financeiro para 
proporcionar a mudança de uso de 
solos, por exemplo. “Isso é impac-
tante para o andamento do nosso 
mercado, mas nossa expectativa é 
que evolua e proporcione bons ne-
gócios futuros”, completa.

A RMAI, que foi a mídia oficial 
do evento, participou com stand, 
durante os três dias, divulgando 
seu trabalho jornalístico e a próxi-
ma edição da feira Ecomondo Bra-
sil, que acontece em 2020. ■

Mais de 800 participantes, 35 patrocinadores, palestrantes nacionais e internacionais, 
mesas redondas, pôsteres e feira de negócios foram essenciais para a realização do evento
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